
Stiglitz volta a atacar o 
Consenso de Washington 

timento, "o que pode acontecer 
é que o trabalhador saia de um 
posto de baixa produtividade, 
mas em vez de ir para um de al-
ta, acabe no desemprego". 

Stiglitz também criticou a ên-
fase excessiva no ajuste fiscal e 
no controle da inflação, e al-
guns aspectos da privatização. 

O principal alvo do econo-
mista, porém, foi a liberaliza-
ção financeira, responsável, a 
seu ver, por`boa parte da insta-
bifida& financeira na Améri- 

Para economista, 
política econômica é 
causa da estagnação 

latino-americana 
FERNANDO DANTAS  

10 — O economista e 
prêmio Nobel de Eco-
nomia Joseph Stiglitz 

apontou ontem o Consenso 
de Washington como um dos 
principais responsáveis para 
o fraco desempenho econômi-
co e social da América Latina 
nos anos 90. Stiglitz fez uma 
palestra no Departamento de 
Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). "Há uma ligação cla-
ra entre o desalentador de-
sempenho que se observou e 
as políticas seguidas", disse 
Stiglitz, referindo-se ao Con-
senso de Washington. 

0 Consenso é o conjunto de 
reformas recomendado para os 
países emergentes pelas insti-
tuições multilaterais, como o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e o Banco Mundial, 
além dos governos dos Estados 
Unidos e de outros países ricos, 
a partir do fmal dos anos 80 e 
na década de 90. Essas refor-
mas incluem estabilização da 
inflação, ajuste fiscal, privatiza-
ção, abertura comercial, desre-
gulamentação e liberalização 
dos fluxos de capitais. 

O prêmio Nobel observou 
que o crescimento econômico 
na década de 90 na América 

Latina foi pouco mais da meta-
de do ocorrido nos anos 50, 60 e 
70. E ele acha que mesmo esse 
crescimento, concentrado no 
período de 90 a 97, não se de-
veu às reformas implementa-
das pelos países da região, mas 
sim à recuperação da "ressaca" 
de crédito externo dos anos 80. ca Latina em 

	

A prova de 	Otavio Magalhaes/AE-11/5/2001 
que o cresci-
mento dos 
anos 90 não 
era sustentá-
vel, para ele, 
foi o que cha-
mou de "meia 
década" perdi-
da — o período 
de 1998  a 
2002, quando 
a renda per ca-
pita da região 
caiu. Na déca-
da como um to-
do, incluindo o 
período me-
lhor de 90 a 97, 
segundo os da-
dos de Stiglitz, 
o porcentual 
da população 
latino-america- Joseph Stiglitz 
na abaixo da li- 
nha da pobreza aumentou, e o de-
semprego na região subiu três 
pontos porcentuais. 

Ele observou que as refor-
mas de flexibilização do merca-
do de trabalho tinham como ob-
jetivo reduzir a "rigidez" que 
seria uma fonte do desempre-
go. Mas, em um ambiente de al-
tas taxas de juros e pouco inves- 

É Há ligação 
• clara com 

desemprego 

outros países 
emergentes 
na década de 
90. Ele obser-
vou que, em 
um mundo 
crescentemen-
te globaliza-
do, os países 
em desenvol-
vimento so-
frem, as conse-
qüências das 
turbulências 
financeiras 
de forma mui-
to mais inten-
sa que os ri-
cos. E as cau-
sas da instabi-
lidade fre 
qüentemente 
vêm dos paí-
ses desenvol-
vidos. 

O prêmio 
Nobel disse, finalmente, que a 
Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca) só seria boa 
para os países da região se es-
tes conseguissem fazer os Esta-
dos Unidos abrirem de fato, os 
seus mercados. "Os Estados 
Unidos são muito bons em bar-
reiras não-tarifárias", disse 
Stiglitz. 


